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i\ào sejamos os últimos...

A.

os ver-

Administradar

Bernardo Antonio de Sá Pereira

das turbas dementadas 
sem entranhas
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Judiciacs cada liuha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com- 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sào por preços convencionacs. A 
cada anr.uncio accresce 10 réis de scllo pór publicação.

No dia 1, terminou o praso pa­
ra recorrer das decisões do juiz 
do direito sobre o recenseamento 
eleitoral. .

Até ao dia 15, os administra­
dores do concelho reinetterão, com 
a sua informação, ao governador 
civil, os orçamentos ordinários das 
irmandades, confrarias, corpora­
ções ou institutos de piedade ou 
beneficencia que tiverem recebido 
dos presidentes das rcspectivas mc- 
zas.

Desde o dia 2 até 20, serão re- 
mcltidos oflicialmcnle para a re­
lação do districto, sondo por esta 
decididos, os recursos eleitoraes 
interpostos das decisões dos juí­
zes de direito.

Desde o dia 21 até 25, poderá 
recorrer-se das decisões da Dela­
ção, sobre recenseamento eleito­
ral, para o Supremo Tribunal de 
Justiça.

Desde o dia 25, serão apresen­
tados nos lyceus os requerimen­
tos de exame de instrucção sccun- 

I daria para os alutnnos do perío­
do transitório.

inimigos di ordem e da Egreja, | 
: ver- 

largueza de

Memorandam para Maio
Durante o mez, em dia fixado 

pelo governador civil, de accordo 
com o engenheiro encarregado da 
ciicumscripção mineira rcspectiva, 
a junta de avaliação provisória 
do imposto de minas reunir-se-á 
no governo civil, a fim do pro­
ceder á organisação do mappa pro- 
visorio do mesmo imposto.

Desde o dia 26 de Maio até 9 
de Junho, serão offlcialmcnte re- 
metlidos para o mesmo tribunal, 
e por este julgados, os recursos 
interpostos das decisões das Re­
lações sobre o recenseamento elei­
toral.

Até 31, o juiz de direito da co­
marca resolverá as reclamações 
sobre o recenseamento militar; e 
das sentenças mandará cópias ás 
commissões de recenseamento, que 
as deverão intimar, no praso de 
dez dias, ás partes interessadas, 
nolál-as no livro e publical-as por 
cdilaes; serão relaxados os conhe­
cimentos da contribuição predial 
e industrial, que, divididos cm 
prestações, não tenham sido pagos.

E‘ um documento importante a 
todos os respeitos a carta colle- 
ctiva dos prelados portuguezes. 
Phrase correelissima e respeitosa, 
ideias summamente claras e do 
maior alcance philosophico, nitida 
comprehenção dos deveres prela- 
ticios, cordura, firmeza e summn 
cortezia na exposição dos moti­
vos de queixa; sem veheniencia 
de linguagem contra os aggravos 
feitos á liberdade dos calholicos, 
venham elles do poder executivo, 
venham 
por uma imprensa
— ciSj.o que contem o importan­
te documento que não soffre con­
testação séria.

E’ um documento que constituo, 
por si só, uma das mais brilhantes 
paginas da historia da egreja lu­
sitana. O episcopado porluguez 
deixa alli demonstrada, com lodo 
o rigor logieo, a legitimidade da 
existência das casas religiosas, a 
sua importância na obra da evan- 
gelisação, a necessidade da sua 
cooperação para a civilisação da 
sociedade, a santidade dos seus 
fins, como a legalidade dos meios.

E’ devéras significativo o des­
assombro, mas sempre nos ter­
mos mais cordatos com que o 
episcopado pergunta quanda e onde 
foi que os membros das congre­
gações religiosas recentemente ex­
pulsos infringiram as leis do paiz. 
E é mais para notar ainda a 
convicção dos preclaros signatários 
d’aquelle honroso documento — 
convicção de que as agremiações 
incriminadas por uma imprensa 
sem dignidade, sem escrúpulos, 
não estão incursas n um só crime, 
n’uma única irregularidade das 
que aleivosamente lhes são im­
putadas pelos escribas jacobinos.

«Accusações vagas, imputações 
sem prova, adrede architectadas 
c condimentadas para desvairar o 
espirito publico e concitar pai­
xões odientas, mas factos, factos 
criminosos quem os aponta? Quem 
são os réos? Onde os tribunaes 
a que foram levados ? Quaes as 
testemunhas inquiridas ? Qual o 
juiz que lavrou a sentença?»

E’ esta a linguagem do epis­
copado, linguagem própria de 
quem conhece a innocencia dos 
accusados, mas linguagem, emfim, 
que sendo a expressão da digni­
dade do báculo, está muito longo 
de desrespeitar o sceptro; é o 
repto lançado ao jacobinismo odien­
to, que sem vislumbre de digni­
dade pretende avolumar o libello
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e o bramir longínquo da lormen- 
ta converter se em tufões asso­
lados que tudo desmorona, tudo 
desperdiça, tudo lança por terra. 
Ainda não correm rios de san­
gue, mas vcrtem-sc lagrimas que 
queimam os mesmos goivos de 
saudades infindas.

A crença dos nossos avoengos 
geme no capfiveiro dos nossos 
usurpadores c as leis da Egreja 
estorcem-se em convulsões horrí­
veis, no madeiro infame dó os­
tracismo. Fecham-se arbitraria­
mente casas religiosas, escarnece* 
se e zomba-se da voz infallivcl 
de Leão XIII, desprezam-se os 
sábios conselhos dos nossos aman­
tíssimos prelados, converte-se num 
sudário de infamias o soberbo pai­
nel dos nossos direitos e tudo se 
prepara para entrar junto das nos­
sas ultimas jazidas o requiescat in 
pace dos nossos sagrados principios.

Em presença d'esta hccatombe 
geral, dvante do tumultuar cons­
tante das camadas liberalengas, o 
que deve fazer o clero porluguez, 
os calholicos leaes e sinceros ? 
Formarem já, e sem perda de tem­
po, o Centro Nacional, alta e sa- 
biamente proclamado pelo valen­
te jornalista, o incomparável Ne- 
mo. Parlamos os grilhões da in- 
differenç.a que tão forlemcnlc nos 
arroxeam os pulsos c não espe­
remos mais tempo, porque a hora 
é decisiva c o momento é so- 
lemne.

Imitemos os nossos adversários; 
elles reunem-se, e vigorisain as 
suas forças c traçam novos pla­
nas de ataque ? façamos o mesmo 
e nada de sustos, nem dc hesi­
tações.

A’vante, virtuoso e prudentíssi­
mo arcipreste, levae-nos de novo 
aos paços do concelho, lavremos 
segando protesto contra os perse­
guidores das ordens religiosas e 
façamos sentir também a El-rei 
c ao governo que o decreto não 
nos satisfez. Somos cidadãos li­
vres, amamos a nossa palria c 
respeitamos c sómente queremos 
a monarchia c, por isso, ninguém 
dc sã consciência, poderá vêr no 
nosso procedimento um grito de 
revolta contra o throno.

Porém, a causa que defendemos 
carece dc energia e o sangue que 
nos pulsa nas veias e os senti­
mentos que nos escaldam o peito 
não consentem que. nos cnbram 
de vitupérios. Somos obrigados a 
sahir a campo c a collocar-tios 
dc lança em riste contra os ban- 
darilheiros da sorte e as grossas 
legiões do todas as seitas c a ex­
pulsar do sanctuario dos nossos 
affeclos os vendilhões do Direito 
e da Virtude, da Verdade e do 
Bem.

E para isso, o clero e.

accusatorio — mas libello infame 
— contra as casas religiosas.

Os venerandos prelados provam 
á sociedade a inanidade dos ar­
gumentos dos illuminados que af- 
firmam que professar numa or­
dem religiosa é abdicar da li­
berdade individual — que a tanto 
obriga o voto de obedieneia. «Se 
houvesse aqui annulhção da li­
berdade, diz o importante docu­
mento, existiria também no ju­
ramento de bandeiras, pelo qual 
o soldado promelte defender [ a 
palria até á effusâo dc sangue, 
até no sacrifício da vida.»

Não querem os illustres prelo- 
dos, como declaram, levar a ques­
tão para o parlamento. O mutis­
mo dos príncipes da egreja lu­
sitana foi mal interpretado por 
pessoas, aliás bem intencionadas, 
e, por isso não podia, a todos os 
respeitos, vir mais a proposito a 
carta collectiva do episcopado pa­
ra esclarecer certas interrogações; 
por que o que a certos espíri­
tos aprchensivos se afigurava uma 
transigência condemnavel com os 
i ’ ■ a 

não foi, não é mais do que 
dadeira prudência e 
vistas, aliás indispensáveis na pre­
sente conjuntura.

Se os illustres prelados levan­
tassem a questão religiosa no par­
lamento, no meio da excitação 
de ânimos, que ainda lavra, as 
discussões seriam tumultuosas, por 
que o jacobinismo da sala e da 
rua aproveitaria mais uma vez o 
ensejo de ejacular a bilis, que lhe 
derrancou o inslincto, contra o 
alto e baixo clero.

E o que actualmente succedc 
com a 'questão religio.a, isto é, 
o processo seguido por essa im­
prensa sem dignidade, para des­
orientar o povo e preparal-o pa­
ra todos os excessos, ha-de re- 
fleclir-se, talvez um dia. e de- 
plotavelinenle, sc apoz a insu­
bordinação religiosa vier uma in­
subordinação política.

Oxalá que os dirigentes polí­
ticos, os homens da ordem, se 
compenetrem da necessidade, aliás 
tão reclamada, de pôr cobro aos 
desmandos da imprensa demolido­
ra o concedam o seu assentimen­
to ás aspirações dos nobres pre­
lados.

O decreto dc 18 dAbril é um 
insulto cuspido nas faces dos ver­
dadeiros crentes e um desfecho 
trágico do sanguinário drama que 
ha tempos se vae representando 
no palco da immoralidade. Esla­
va convencido e esperava até que 
os nossos brados sinceros, não en­
contrariam echo no frio mármore 
dos poderes públicos ; todavia, o 
sol das minhas esperanças não ti­
nha vertido ainda as suas ultimas 
resteas na taça dos desenganos. 
Imaginei sempre que a Fé, a Li­
berdade e o Amor não seriam soes 
apagados no firmamento dos nos­
sos governantes. Blusões de crean- 
ça e devidas talvez á pouca ex­
periência da vida.

Mas a logiea dos factos trouxe- 
me o conhecimento da realidade 1 dádeiros catholico^ dc Villa Ver-
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para hospitaes d'alienados,

Visconde da Torre.
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Troca <le notas
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Real d’agua

Club de caçadores

Convite

se

Preço dos ccrcaes
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S PÉROLAS E DIAMANTES

(Continua).
(Do «Só»), Anlonio Nobre.

E um pouco mais além, no logar do Cazal,

L

Males de Anto
i

A ares n'utna aldeia

Milho branco.
Dito amarello
Centeio .
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Batatas. .
Azeite, almude
Ovos, 5 por.

. 16',882 5G0 
. - 540
. . 530
. . D52OO 
. . 15000 
. . 640
. . 550
. . 55000
. . 40

P.c

realisou hontem 
os cereaes pelos

Que mais penava eu.. 
E mais adianto (ainda 
Ao pé da foute) havia

No mercado que se 
n'esta villa, venderam 
preços seguintes :

i feridos prémios aos que 
distinguirem.

, no con­
de Varzim, no 

a quantia de

A ingratidão c os ingratos

Diz velho anexim que — o bem 
lembra sempre e o mal nunca esquece — 
mas, por fiel observador que seja­
mos de anexins, rifões, adagios, 
sentenças e maximas que os anti­
gos nos legaram, traduzindo a sua 
sabedoria e não poucas vezes a sua 
prudência em ditos quasi sempre 
deveras conceituosos e de rara fi­
nura c soblileza, não pudemos dar 
a esle inteiro credito, espocialmen- 
te na sua primeira parte, que a 
baixeza de homens indignos de tal 
nome, assim nol-o tem feito acre­
ditar.

Homens ha que nunca esquecem 
um mal insignificante, a par e pas­
so que se lhes varre da memória 
um grande beneficio.

o sello d'armas 
i Braga, aos tres 

dias do mez de Maio de mil noventos e 
um.

Na cainara ecclesiaslica foi pas­
sada provisão privilegiando por 5 
annos o altar-mór da egreja pa- 
rochial de Concieiro, d’cste con­
celho.

Mais adiante, encontrava a mulher do moleiro 
Que ia o cantaro encher á Fonte do Salgueiro, 
Lindos cabellos empoeirados dc farinha : 
Era uma flor, mas parecia uma velhinha... 
—Vae melhorzinho?—Assim... vou indo, vou melhor... 
—Pois seja pelas Cinco Chagas do Senhor...

Horror ! horror 1 horror 1 Que mizeravel sorte ! 
Em tudo via a Velha, cm tudo via a Morte : 
Em berço que dormia era um caixão p'r’a cova ! 
Via a Foice no Céu, quando era Lua-Nova... 
Se ia á tapada ver ceifar as raparigas, 
Via-a entre cilas a cortar também espigas .'

No sabbado da semana passada rea- 
lisou-se em Braga, na egreja de S. Vi- 
ctor, como tínhamos annunciado o casa­
mento do sr. Mario Teixeira Xavier dc 
Souza Guimarães, filho do sr. general 
Xavier Guimarães, e dignissimo empre­
gado da Companhia de Moçambique, 
com a cx.ni" sr." D. Maria do Carmo 
Feio Soares d’Azevedo, gentil filha do 
nosso collega de saudosa memória, Fran­
cisco Feio.

Os noivos partiram pouco depois pa­
ra o Bussaco, e d'ahi para Coimbra e 
Aveiro em visita aos nossos respeitá­
veis amigos srs. conselheiro Luiz Maria 
da Silva Ramos, decano da faculdade 
de Thcologia da Universidade e dr. João 
Feio Soares d’Azevedo illustrado secre­
tario geral, tios da noiva.

Felicitando os illustres noivos deseja- 
moa-lhe uma prolongada lua de mel e 
as venturas de que são dignos.

•
Esteve entre nós o sr. dr. Constanti- 

no Ferreira d'Almeida, talentoso advo- 
gado de Braga.

trágico fado, 
o Dr. Delegado : 
aos orvalhos da Noute.»

como mostrou pelos recibos numeros tres 
mil cento e cinco e tres mil cento c seis, 
passados na recebedoria do concelho de 
Braga em data d'hoje, que ficam archi- 
vados na secretaria do governo civil.

N’este alvará vão colladas uma estam­
pilha de mil réis de imposto do sello 
para hospitaes d'alienados, e outra de 
tres mil reis conforme a verba numero 
109 da lei do sello, as quaes vão ser 
devidamente inutilisadas.

Dado e passado sob < 
d’este Governo Civil em

E, para bem coroar o meu
Dizia-me, ao passar, 
«Vá para caza, fuja
E, grave, para si :

«A Scieneia abandonou-te !»

Este imposto, rendeu, 
celho da Povoa <’ 
mez dAbril findo 
l:347$800 réis, isto é,'(mais réis 
135$081, do que em egual mez 
de 1900.Por alvará do ex.m® Visconde 

da Torre, dignissimo governador 
civil do districto dc Braga, foram 
sexta-feira 3 do corrente, appro- 
vados os estatutos do Club de 
Caçadores do concelho de Villa 
Verde, para todos os effeitos 1c- 
gaes; cuja approvação publicamos 
na integra:

Yiscoude da Torre, governador civil do 
districto de Braga:

Deita uma pedra : cada pedra é uma oração. 
Oh raras orações ! nunca se callam, não ! 
Perpetuamente, lá ficam os Padre-Nosses, 
Rezas de pedra, a orar, a orar por esses ossos !... 
Eu, como os mais, deitava uma pedra, também, 
Dizendo para mim: «se mo matasse alguém...» 
Mas eu seguia o meu passeio, estrada fóra, 
E ninguém me matava...

Ah ! vinham a essa hora 
As moças da lavoira a cantar, a cantar, 
(Faziam-me, Senhor! vontade de chorar...) 
Mas quando, perto já, eu me ia approximando, 
Paravam de cantar c ficavam-me olhando...
E, que eu não fosse ouvir, murmuravam, baixinho, 
Com dó, a olhar: «Como elle vac acabadinho!»

de 
os 

as- 
bilhete prema -

fidelidade—e ordinariamente gra­
tos, quando se fazem vadios, em 
especial os gosos c rafeiros, dc côr 
arruivada, tornam-se ingratos c 
mordem as mãos bcmfazejas do seu 
antigo dono.

E’ a gratidão um aclo generoso, 
fidalgo, altruísta, honroso para 
quem o pratica e talvez o mais no­
bre sentimento da alma humana.

A ingratidão, porém, é um aclo 
indigno, ascorôso, ignóbil, infame, 
baixo e vil, merecedor do desprezo 
geral; e, desgraçadamenie, quan­
tos ingratos em volta de nós con­
tra os salutares preceitos da hygie- 
ne moral que os condem na e man­
da afastar!

Tendo visto e examinado os estatu­
tos porque pretende reger-se uma asso­
ciação denominada «Club dos Caçadores 
de Villa Verde», com séde em Villa 
Verde, d’este districto, contidos em tre­
ze capítulos e quarenta e tres aitigos, e 
escriptos em sete meias folhas de papel 
sellado da taxa de cem réis, seguida­
mente numeradas e rubricadas pelo se­
cretario geral ; e tendo ouvido a com- 
missão districtal, com cujo parecer 
conformo:

Pelo presente alvará, no 
tribuições que me confere o

uso das at- 
numero 8.® 

do artigo 252.® do Codigo Administra­
tivo, approvo para todos os effeitos le- 
gaes os mencionados estatutos.

Pagou de direitos de mercê, respecti- 
vos addicionaes e sello a quantia de de- 
zesete mil tresentos vinte e seis réis, e 
de emolumentos de secretaria d'Estado, 
competentes addicionaes e sello, a quan­
tia de dezoito mil e quarenta e nove rs.,

N’uma caza de colmo, assentado ao portal, 
Estava um cego, e a fiar ao lado estava a mãe, 
E mal sentia, ao longe passadas de alguém, 
Clamava em sua voz vibrante dc ceguinho: 
«Meu nobre Senhor! olhe este desgraçadinho I» 
Ai de mim ! ai de tuim ! como não vê quem passa, 
E que chama a attenção para a sua desgraça !

A ex.ma direcção do Club 
Caçadores de Braga, convidou 
seus, collegas de Villa Verde c 
sociados, por um 
neute de entrada na Escola de 
Tiro, no local de S. João da Pon­
te, (Praça de Touros), a assistirem 
aos seus torneios officiaes, todas 
as vezes annunciados.

Hoje, realisa-se alli um torneio 
official d aquelle Club, sendo con- 

mais

LIVROS & JQRNAES
Luiz de Camões

Mais ura livro de Anlonio de Campos 
Júnior, brilhante collaborador do «Século». 
E’ um novo romance historico, baseado na 
vida accidenlada ao grande poeta e na 
epocha histórica por muitos títulos notá­
vel, em que elle íleresceu.

Como o Guerreiro e Monge, e o Mar- 
quez de Pombal, o Luiz de Camões, é 
um romance de grande valor, cingindo-se 
sempre ao rigor da historia, mas ameni- 
sando a sua leitura com uni enredo enge­
nhoso que, aliás, tem lambem o mereci­
mento de dar uma idea nilida dos costumes 
e personagens d’aquelle tempo.,'

O sr. Anlonio de Campos é, posiliva- 
menle, um escriptor de raça, com a espe­
cialidade do romance historico, tal como 
nunca elle conseguiu ser escriplo em lín­
gua portugueza. A sua linguagem é chá 
mas viva, sabendo pôr na bocca de cada 
personagem a linguagem adquada á epo­
cha e á situação. As descripções são corn- 

Os proprios cães—protolypos da ’ plclas e perfeitas, por tal modo empolgan- 
—- -------■- ..... les que quem lêr Anlonio de Campos des­

cobre n elle um parentesco espiritual como 
Sienkiewicz.

A edição é da empreza do nosso collega 
o «Século», a quem agradecemos o volu­
me oílertado.

Guerreiro e Monge
Esgotada complelainenle a cdicção do 

Guerreiro e Monge, o ja hoje celebre ro­
mance historico de Anlonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da Índia, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic- 
ção que — estamos d’isso bera seguros — 
brevcmenle se esgotará lambem. A edicçâo 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

| Recebemos e agradecemos o 2.° tomo.

de não precisam de pagar com 
ingratidão os benefícios recebidos; 
o nosso querido (chefe, o nobre 
e illustre Visconde da Torro está 
comnosco. S. ex.a deixa-se emba­
lar pelo mesmo ideal e o brilho 
da sua fé ardente nunca foi, nem 
será jámais empanado pelas fuma- 
radas das altas dignidades. Se as­
sim não fosse, eu seria o primei­
ro a negar-lhe o meu voto de 
confiança porque, se muito devo a 
s. ex.“, mais e incomparável mais 
devo ainda á religião santa de 
que sou ministro.

Trabalhemos com calor c vida 
e não sejamos os últimos a ap- 
parecer na arena da peleja.

Mouro, 2—5—901. O conselho da administração do 
Banco de Portugal, resolveu que 
o praso para a troca de notas de 
50$000 réis, da chapa actualmen- 
tc em circulação, fosse prorogado 
até ao dia 31 do corrente mez.

A nossa casa é ao virar mesmo da estrada, 
Onde perpassam os aldeões na caminhada 
E a mala-posta a rir, cheia de campainhas : 
Ora havia, lá (e ha ainda) umas Alminhas 
Com um painel antigo sob um oratorio, 
Que são as almas a penar no Purgatório. 
E têm esta legenda : «0 vós que ides passando 
Eão esqueçaes a nós neste lume penando!» 
Deitava-lhes 10 réis, mas ficava a scismar 

. se ellas quizessem trocar, 
me lembro : n’um atalho, 
um monte de cascalho

Com ii:na Cruz de pau, braços ao Sol c ao Norte, 
Para < ’.r que, alli, se fizera uma morte : 
Ura (e uu costume) quando alguém vae de longada, 
Ao ver aquella Cruz, que parece uma espada,

Desde o execrando Judas que pe­
la sua traição e negra ingratidão 
obrigou o doce Jesus a trepar as 
escarpas do Calvario arrastando o 
pezado madeiro em cujos braços 
expirou reunindo a peccadora hu­
manidade c perdoando ás féras que 
em roda do justo bradavam—Cruci- 
fige eum!—*até nós de quantos in­
gratos temos noticia.

E ha quem os tolere c até quem 
os acompanhe cm vez de expurgar 
do seio (la sociedade um cancro que 
o vae corroendo !

O ingrato é nm ente desprezível 
e todavia ha alguém que lhe serve 
dc pagcin, solicito talei de pied, nas 
orgias que tem por theatro os an­
tros de iinmoralidade que dão pelo 
nome de tabernas.

Não o esqueçam os homens de 
bem e sobretudo que os reptis se 
esmagam com o pé porque empe­
çonham a mão que lhes toca, ou 
mordem o seio que os acalenta.

* * «
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I para todos os termos inventario orphanologi-
I f * f* 1 1 £ IANNUNCIOS Éditos de 8 dias

PREVENÇÃO

de

1328)
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Éditos de 30 dias

Éditos dê 30 dias Verifiquei,1333)

Gaspar Augusto Telles.

13-27

Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

0 escrivão.

Éditos de 30 dias

0 escrivão,

Gaspar Augusto Telles. 1Gb—Porto.Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei,

0 juiz de Direito, 

1334) Teixeira de Sequeira

0 juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

0 escrivão

Verifiquei

0 Juiz de Direito,

Verifiquei

0 juiz de direito, 

1330) Teixeira de Sequeira.

O escrivão interino

Comarca ele Villa 
Verde

Villa Verde, uni de 
Maio de 1901.

Comarca de Villa 
verde

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

Comarca de Villa 
Verde

Villa Verde, 
Abril de 1901.

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

acha toda impressa.
Assigna-se em todas as lisrn- 

> reino, c no escriptorio

Escriptorio dc negocies 
«eclesiásticos

do presbytcrtf

José Joaquim Pereira Yillela
e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Yillela

O juiz dc direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

até final do presente co a que se procede 
inventario prphanolo- por obito de Manoel 

José Pereira Fernan­
da comarca de Villa I (*tí l)Or °M’° ^ar’a * des> que foi morador 

no logar do Sobradel- 
lo, da freguezia de Duas 
Egrejas, sem prejuízo 
do seu regular anda­
mento até final.

Villa Verde, 27 de 
Abril de 1901.24

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
interessado auzente em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, Antonio Lopes, sol­
teiro, para todos os 
termos até final do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Anna Gerquei- 
ra, moradora que foi 
no logar da Seixosa, 
da íreguezia de Mou- 
re, sem prejuízo do seu 
regular andamento.

24 de

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car­
torio do escrivão do se­
gundo officio, correm 
éditos de oito dias, a 
contar da segunda pu- 

•blicação deste annun- 
cio, a citar os credo­
res e herdeiros da fal- 
lido Antonio José Du­
arte, casado, negocian­
te, morador que foi 
nesta freguezia e co­
marca de Villa Verde, 
para dentro de cinco 
dias, depois de findo o 
praso dos éditos, di­
zerem acerca das con­
tas apresentadas, por 
appenso ao processo 
de fallencia, por Cus­
todio José d’01iveira, 
casado, proprietário, da 
freguezia de Barbudo, 
desta comarca, como 
administrador da mas­
sa fallida.

Villa Verde, tres de 
Maio de 1901.

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car­
torio do escrivão do se­
gundo oílicio, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar os interessados, 
Albino José de Maga­
lhães, solteiro, maior, 
auzente em S. Thomé 
e Príncipe, África Por- 
tugueza, — e seus ir­
mãos- José de Ma­
galhães e Custodio de 
Magalhães, solteiros, 
púberes, auzentes, em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter­
mos até final, do in­
ventario a que se pro­
cede por obito de seu 
pae, Bento de Maga­
lhães, fallecido na ci­
dade de Manaus, dos 
referidos Estados Uni­
dos do Brazil, sem pre­
juízo do andamento do 
mesmo inventario. Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão interino do ter­
ceiro oílicio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar o credor Antonio ( 
Àiaruiis, ua íreguezia • 
de Annaes, da cornar-! 
ca de Ponte do Lima., rins <io 

ros, e Custodio Baptis-'■ para deduzir, queren-1,,<l c'!llor.,AN,10NI9 uoubado. 
la Gerqueira, casado, | do, os seus direitos no iGb—Porto.

Maria Josefa da Sil­
va, viuva, da freguezia 
de Cervães, desta co­
marca, faz publico, que 
Manoel Fernandes, ca­
sado, da mesma fre­
guezia, não continúa a 
ser seu procurador, fi­
cando sem effeito a pro­
curação que lhe havia 
passado, haverá seis 
annos, tendo sido no­
tificado em 26 d’Abril 
findo, — porisso, qual­
quer contracto que se 
realize não produzirá 
efiéito por ter-lhe sido 
cassada a procuração.

Villa Verde, 4 de 
Maio de 1901.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto ol- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando os 
interessados, auzentes, 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, Joaquim Baptista 
Cerqueira, Avelino Ba­
ptista Cerqueira, soltei-

Veriíiquci

O juiz dc direito, 

1329) Teixeira de Sequeira.

Verifiquei,

O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Se Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

1331) JO procurador,

Antonio José Gonçalves d'Araújo
Encarrega-se de lodos os ne­

gócios dependentes das reparli- 
tirões ccclesiasticas de Braga, 
Nunciatura Aposlolica e da San­
ta Sé, laes coino: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem clles, justifica­
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
c maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita• 
mente.

Correspondenbia para J. J- 
Pereira Villela, rua da Bai­
nha, n.° 53, 53 e 57=BRAGA-

Wciiiim
A obra consta de cinco volu" 

toes distribuída cm fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

AS pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameiile fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Belrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin 
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 

Martins, da Íreguezia ' ontregn p°.r >5so que «

Comarca <lc Villa 
.Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do se­
gundo oílicio, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar o crédor Fran­
cisco Eduardo Perei­
ra Lobo, da fregue­
zia de Atheães, des­
ta comarca, mas actual- 
mente residente na ci­
dade de Braga, para 
deduzir os seus direi­
tos no inventario a que 
se procede por obito 
de Izabel Pereira de 
Macedo, casada, que foi 
moradora no logar do 
Crasto, da dita fregue­
zia d’Atheães.

Villa Verde, 23 de 
Abril de 1901.

Verde e cartorio 
escrivão do quinto of­
ficio, no dia 12 do pro- 
ximo mez de maio, pe­
las dez horas da ma­
nhã, á porta do tri­
bunal judicial, por de­
liberação do conselho 
de família no inventa­
rio orphanologico por 
obito de Luiza Cândi­
da do Espirito Santo, 
moradora que foi no 
logar do Pinheiro, da 
freguezia d’Athãcs, i 
tem de arrematar e en­
tregar a quem maior 
offerccer acima do va­
lor da sua avaliação o 
prédio seguinte:

Uma morada de ca­
sas terreas e eido jun­
to, compondo-se de dons 
comoros de terra de 
lavradio e vidonho com 
arvores de fructo, si­
tuado no logar do Bor­
ro, freguezia d’Athães, 
avaliado em cento trin­
ta e seis mil réis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 24 de 
Abril de 1901.

Verifiquei.
1332) r • ’ •

Comarca <Ie Villa
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito l "*co a Q”® se !!roc?"

do Joaquina Soares, viu­
va, moradora que foi 
no logar d’Araujo, na 
freguezia de Turiz, sem 
prejuízo do seu regular 
andamento.

Villa Verde, 
Abril dc 1901.
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
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Excellenle machina de picotar talões

1EB
Villa Verde—Officina d’impre8aão de Bernardo A. de Sá Pereira —1901
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DE

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

B
i

VILLA VERDE

0 proprietário d’esta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


